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APRESENTAÇÃO

O primeiro volume da obra Educação: Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, publicado pela Editora Artemis, é inspirado na inclusão, perspetivada sob 

diferentes prismas, simultaneamente complementares, desde pontos de vista macro 

(e.g. “políticas públicas”), meso (e.g. “escola”) e micro (e.g. “aula”), porém com enfoque 

no ensino superior. De facto, nos textos que compõem os quinze capítulos deste livro, é 

possível encontrar o fio condutor do “Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4: Garantir 

o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos”1. 

Em particular, e retomando o enfoque assinalado, na maioria dos estudos aqui 

apresentados, podemos ler contributos para “assegurar a igualdade de acesso de todos 

os homens e mulheres a educação técnica, profissional e superior de qualidade, [...], 

incluindo à universidade”1. Paralelamente, através deles podemos percorrer Saberes 

em Movimento para “eliminar as disparidades de género na educação e garantir a 

igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os 

mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e crianças em 

situação de vulnerabilidade”1. Por último, na trilha sugerida, podemos descobrir Saberes 

que Movimentam para “[c]onstruir e melhorar as infraestruturas escolares apropriadas 

[...] que proporcionem ambientes de aprendizagem seguros e não violentos, inclusivos e 

eficazes para todos”1.

Sintetizando, a Educação compreende a ação, nela nos envolvendo; que 

possamos, pois, implicar-nos com e nesses Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, nomeadamente rumo à inclusão.

Teresa Cardoso

----
1 Disponível em: https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-
ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade Acesso em: 15 ago. 2022.

https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade
https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade
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CAPÍTULO 14
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RESUMO: O ecossistema Wikimedia tem-se 
assumido na Rede Académica Internacional 
WEIWER® – Wikis, Educação & Investigação 
| Wikis, Education & Research – enquanto 
elemento promotor de um conjunto vasto de 
competências que são operacionalizadas nesta 
rede na forma de integração curricular dos seus 
projetos. Neste campo de ação, damos conta 
do mapeamento exploratório concretizado 

sobre o Pensamento Computacional, com vista 
ao desenvolvimento de um cenário de formação 
contínua de professores para a realidade dos 
Açores. Neste sentido, num primeiro momento, 
apresentamos a WEIWER® a par dos projetos 
da Wikimedia Foundation, evidenciando a 
Wikipédia no contexto da Educação Aberta, 
e nesta os Recursos Educacionais Abertos e 
as Práticas Educacionais Abertas. O segundo 
momento está circunscrito ao Pensamento 
Computacional, sendo este perspetivado 
em articulação com o estado da arte e 
os referenciais enquadradores da escola 
digital e virtual. Num terceiro momento será 
apresentado o resultado do mapeamento 
efetuado, assim como a respetiva análise à luz 
do referido estado da arte. Por fim, conclui-
se reconhecendo que pode ser identificado 
enquanto ponto de partida da formação 
contínua de professores intitulada “O 
Pensamento Computacional no Ecossistema 
da Escola Digital e Virtual”, a implementar no 
Arquipélago dos Açores.
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Academic Network – Wikis, Educação & Investigação | Wikis, Education & Research – 
as a promoting element of a vast set of skills that are operationalized in this network in 
the form of curricular integration of its projects. In this field of action, we report on the 
exploratory mapping carried out on Computational Thinking, with a view to developing 
a scenario of continuous teacher training for the reality of the Azores. Hence, at first, 
we present the WEIWER® along with the Wikimedia Foundation projects, highlighting 
Wikipedia in the context of Open Education, and in this Open Educational Resources and 
Open Educational Practices. The second moment is limited to Computational Thinking, 
which is envisaged in conjunction with the state of the art and the frameworks of the 
digital and virtual school. In a third moment, the result of our mapping will be presented, as 
well as its analysis in the light of the aforementioned state of the art. Finally, we conclude 
by recognizing that it can be identified as a starting point for the continuous training of 
teachers entitled “Computational Thinking in the Digital and Virtual School Ecosystem”, to 
be implemented in the Azores Archipelago of Portugal.
KEYWORDS: Computational Thinking. Wikipedia. WEIWER®. Continuous Teacher 
Training. Elearning. Azores (Portugal).

1 INTRODUÇÃO

As Tecnologias Educacionais em Rede assumem-se como parceiras 

incontornáveis na atualidade, nomeadamente quando associadas ao trabalho 

relacionado com as instituições educativas no mundo. E, como temos vindo a defender, 

o ecossistema em que a Wikipédia se suporta tem-se apresentado como elemento

que permite trabalhar um conjunto vasto de competências e públicos-alvo no contexto

educativo (CARDOSO, PESTANA, VALPADRINHOS, & COSTA, 2021). A enciclopédia

da atualidade, que assumimos enquanto Recurso Educacional Aberto (REA), e, por

tal, inscrito no movimento da Educação Aberta, e enquanto catalisador de Práticas

Educacionais Abertas (PEA), apresenta-se como ponto de partida para suportar o

trabalho que se pretende levar a cabo sobre o Pensamento Computacional (PC) em

articulação com a Rede Académica Internacional WEIWER®, doravante designada

como WEIWER®.

No que respeita ao PC, este tem vindo a surgir enquanto inovação pedagógica 

para dotar os aprendentes de ferramentas dinâmicas de resposta a uma sociedade em 

permanente mutação (LIU, SUN, WANG, & BAO, 2021), sociedade que obriga a um domínio 

crescente de linguagens de programação (PÉREZ-GONZÁLES, ROBLES, ROMÁN-

GONZÁLEZ, & MORENO-LEÓN, 2016). Destacamos que no contexto educativo o PC 

se sustenta em referenciais teóricos como “O Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória” (PASEO) (OLIVEIRA, 2017), a “Iniciativa Nacional em Competências Digitais 

e.2030” (INCoDe.2030) e o “Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores”

(DigCompEdu) (Lucas & Moreira, 2018).
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Antes da pandemia, a integração do PC apresentava um caráter experimental ou 

interdisciplinar; entretanto, segundo Maschio (2021), tem vindo a apresentar-se de modo 

autónomo, com uma imagem própria e singular, por via da sua introdução em diversos 

currículos nacionais. Devemos reconhecer que importantes iniciativas foram criadas, as 

quais sustentam teoricamente a implementação curricular do PC, nomeadamente em 

Portugal, e sobretudo nos Açores, território particular de que nos ocupamos. Porém, o 

estabelecimento da disciplina de PC no currículo origina novos desafios às escolas, dado 

que, para além de ser uma área ainda não totalmente consolidada, é também considerada 

como uma vertente de pensamento algo indefinido, onde é aplicada uma solução que 

poderá ser automatizada (FENG & YANG, 2021; ANGELI, et al., 2016).

Neste âmbito, segmentamos em três partes o presente capítulo de livro, que 

consubstancia o ponto de partida para a formação contínua, direcionada especificamente 

para professores que atuam no sistema educativo açoriano, intitulada “O Pensamento 

Computacional no Ecossistema de Escola Digital e Virtual”. Assim, a primeira parte articula 

o PC no seio da WEIWER® e a segunda reporta um estado da arte respetivo; a terceira 

incorpora o mapeamento exploratório do PC que efetuamos a partir da Wikipédia.

2 O PENSAMENTO COMPUTACIONAL NO SEIO DA REDE WEIWER®

Apesar de a Rede Académica Internacional WEIWER® só ter oficializado o seu 

início no ano de 2018 (CARDOSO, PESTANA, & PINTO, 2019), a sua génese remonta a 

2013, ano em que foi encetada uma pesquisa (PESTANA, 2014) no âmbito do Mestrado 

em Pedagogia do eLearning, curso de pós-graduação ofertado pela Universidade 

Aberta, Portugal (UAb). Com a referida pesquisa, pretendia-se, entre outros objetivos, 

identificar que possibilidades existiam para a integração curricular da Wikipédia numa 

universidade portuguesa, o que se veio a concretizar mais tarde, em 2016 (PESTANA, 

2018). Verificaram-se, também, no contexto dessa pesquisa, inúmeros projetos em que 

a integração curricular desta enciclopédia foi alvo de projetos e investigações. Assim, 

a Wikipédia enquanto objeto de estudo e estratégia pedagógica tem vindo a tornar-se 

cada vez mais presente nos diversos níveis de ensino no mundo, sendo que o percurso 

iniciado pela UAb tem vindo a ser desenvolvido e construído de forma consolidada ao 

longo do tempo. A Rede WEIWER®, de acordo com Cardoso, Gamez, Pestana & Pinto 

(2021) foi criada assumindo o mote “Vamos Partilhar, Aprender & Descobrir?!”, tendo 

como objetivos: disseminar PEA onde a Wikipédia assume um papel relevante; divulgar 

resultados de pesquisa no domínio da formação e educação aberta com a Wikipédia, 

numa perspetiva de construção de novas linhas de investigação e desenvolvimento; 
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estimular a reflexão crítica sobre a integração curricular da Wikipédia, nomeadamente 

no contexto da formação contínua de docentes e formadores; difundir outros projetos 

do ecossistema da Wikimedia Foundation; estabelecer redes de intervenção no domínio 

das PEA, concretamente no contexto da Wikipédia (CARDOSO, PESTANA & PINTO, 

2019). Estamos, pois, em presença de um universo de projetos inscritos no ecossistema 

Wikimedia, os quais se assumem enquanto REA e, portanto, com potencial para fazerem 

parte de PEA no seio da Educação Aberta. Conforme referido, também estes recursos, 

digitais, estão no DigCompEdu, nomeadamente na área 2, permitindo promover um 

conjunto amplo de competências, algumas das quais incluídas, por exemplo, no PASEO 

(CARDOSO, PESTANA, & CASTRELAS, 2021).

Recordando, o presente capítulo de livro pretende dar conta do mapeamento 

exploratório que realizamos com base na Wikipédia lusófona, mais concretamente partindo 

do artigo sobre “Pensamento Computacional”, com vista à sua integração curricular 

no âmbito da formação contínua de professores, formação designada “O Pensamento 

Computacional no Ecossistema de Escola Digital e Virtual”, e desenvolvida na linha de 

Cardoso, Pestana, & Pinto (2021), com professores de escolas dos Açores. Deste modo, 

no ponto seguinte, apresentamos um estado da arte em torno do PC; posteriormente, 

explorarmos o respetivo artigo da Wikipédia em português.

2.1 PENSAMENTO COMPUTACIONAL: UM ESTADO DA ARTE

Procurando ir ao encontro das raízes do PC, estas remontam, de acordo com 

Guarda & Pinto (2020), à programação das máquinas e respetiva evolução. Será nesta 

perspetiva, de um procedimento construído a par da evolução da sociedade tecnológica, 

que, em nosso entender, lhe é conferida uma aura inovadora, adquirindo popularidade na 

última década e obtendo uma maior expressão nos currículos de vários países, conforme 

antes aludido, tendo-lhe sido atribuído competências e aplicações muito universais. 

Todavia, o PC despontou como um método de trabalho com máquinas incapazes de 

decidir fora de um estreito contexto pré-programado (SHUTE, SUN, & ASBELL-CLARKE, 

2017). A temática, de acordo com os autores, partilha com o pensamento matemático 

alguns componentes-chave, a saber: Resolução de Problemas; Modelação; Análise e 

Interpretação de Dados; Estatística e Probabilidades. 

O termo PC foi cunhado por Seymour Papert, que evocou que o computador 

deve ser utilizado numa ação criativa do aluno, tendo, para este efeito, criado o ambiente 

de programação logo (base da linguagem Scratch); esta visão construcionista contrasta 

com o instrucionismo, este tipicamente associado ao ambiente escolar (VALENTE, 

1993; SAYEG, 2000).
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À medida que a disponibilização dos equipamentos informáticos se foi 

generalizando, a perspetiva de Papert foi-se tornando gradualmente mais importante, 

tornando as competências informáticas num trunfo valioso, nomeadamente para o 

mercado de trabalho. Mais tarde, e numa linha de continuidade evolutiva, Jeannette Wing 

vem defender a introdução do conceito de PC no sistema educativo, descrevendo que o: 

“Pensamento computacional envolve a resolução de problemas, projeção de sistemas, e 

compreensão do comportamento humano, através da extração de conceitos fundamentais 

da ciência da computação” (2006, p. 2). É neste ponto que podemos encontrar a génese 

de um PC integrado no currículo, refletindo um conjunto de competências práticas 

relacionadas com a resolução de problemas, que integram representação de dados e 

pensamento algorítmico, que o transforma numa capacidade fundamental, aliás em “algo 

que todo o ser humano deve saber para atuar na sociedade moderna” (WING, 2006, p. 4). 

É ainda neste ponto que o PC se revela simultaneamente atrativo e um ponto de debate, 

em torno de uma nova perspetiva do ensino, com a potencialidade de dotar os alunos de 

competências relacionadas com a resolução de problemas, em que os mesmos aprendem 

a aprender e que, como tal, poderão estar mais bem preparados para a dinâmica de um 

mundo e sociedade em constante evolução.

Posteriormente, Wing (2017) revisitará a sua teoria, ampliando a definição de PC 

e descrevendo-o então como ”the thought processes involved in formulating a problem 

and expressing its solution(s) in such a way that a computer – human or machine – can 

effectively carry out” (p. 8). Esta reformulação possibilita uma universalidade na aplicação 

do conceito, em que se convocam os conceitos de programação, em especial o de 

abstração, a par de todas as vertentes do dia-a-dia, sem que seja exigido um computador, 

isto é, permitindo libertar o PC da ciência da computação.

Quando se utiliza o PC para a resolução de problemas, importa atentar no facto 

de este contemplar, independentemente da abordagem utilizada, uma série de etapas, 

tais como: decomposição, reconhecimento de padrões, abstração, algoritmos, avaliação 

das soluções, raciocínio lógico e modelação, pensamento crítico, criatividade (SAIDIN, 

MARTIN, KUPPUSAMY, & MUNUSAMY, 2021).

Na abordagem ligada às ciências da computação, de acordo com Andrade, et al. 

(2013), foram determinados três pilares básicos de fundamentação do PC: abstração, 

automação e análise. A abstração será a capacidade de extrair apenas as informações 

importantes para a solução do problema; a automação traduzirá a substituição do 

trabalho manual por um meio eletrónico; a análise consistirá no estudo dos resultados 

com vista à sua possível otimização. Numa outra classificação, aceite pela maioria dos 

peritos, são estabelecidos quatro pilares, representados na Figura 1, relacionados com 
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a simplificação e resolução de problemas: decomposição, reconhecimento de padrões, 

abstração e algoritmo (BRACKMANN, 2017). 

Por sua vez, a International Society for Technology in Education (ISTE) e a American 

Computer Science Teachers Association (CSTA), numa tentativa de operacionalizar o 

pensamento computacional, identificam nove conceitos: recolha de dados, análise de 

dados, representação de dados, decomposição de problema, abstração, algoritmos, 

automação, paralelização e simulação (VALENTE, 2016; ANDRADE, et al., 2013; 

NAVARRO & SOUSA, 2021; ISTE & CSTA, 2011); esta é uma perspetiva mais complexa, 

onde tais capacidades não se limitam às disciplinas de Ciências, Tecnologia, Engenharia 

e Matemática (CTEM; em língua inglesa, STEM: Science, Technology, Engineering, 

Mathematics), podendo antes ser praticadas e desenvolvidas num âmbito multidisciplinar.

Figura 1. Quatro Pilares do Pensamento Computacional.

Fonte: Brackmann (2017, p. 33)

Até ao momento, fomos explicitando o PC pelas suas características e ligação 

com a tecnologia, mas também nele encontramos uma forte base de sustentação 

noutros referenciais, entre os quais o Relatório para a UNESCO da Comissão 

Internacional sobre Educação para o Século XXI, em que são definidos os quatro pilares 

da Educação, com a finalidade de formar um homem do século XXI, isto é, um ser humano 

que seja independente, dinâmico e com capacidade para se reinventar, assumindo 

simultaneamente a sua condição de cidadão do mundo (CARDOSO, PESTANA, & 

CASTRELAS, 2021). Portanto, e considerando que aquele relatório serve como guião 

para cada país orientar o seu projeto de educação, importa que a introdução de uma 

nova disciplina curricular, como a do PC, de que nos ocupamos, seja gizada à luz dos 

quatro pilares mencionados.
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Por outro lado, no contexto português, importa lembrar que o PC está também 

diretamente relacionado com o PASEO e as suas áreas de competência. De igual modo, 

importa lembrar o relevo que o PC tem nas disciplinas CTEM, que englobam áreas de 

grande impacto na sociedade e refletem grandes oportunidades profissionais. Assim, o 

reforço de aprendizagens nessas áreas, especialmente através de projetos integrados e 

comuns às mesmas, conduz a um reforço de aspetos motivacionais, de atitudes e valores, 

permitindo a aplicabilidade transversal das competências e, concludentemente, melhores 

resultados académicos (NUNES, 2019). 

Além disso, no já referido “Quadro Europeu de Competência Digital para 

Educadores” (Lucas & Moreira, 2018), também mencionado pela abreviatura DigCompEdu, 

são determinadas duas áreas de ação onde tais objetivos e o PC se fundem: a área 5, 

atinente à “Capacitação dos Aprendentes”, e a área 6, da “Promoção da competência 

digital dos aprendentes”. Em ambas as áreas, o aluno deverá usar as tecnologias digitais 

inseridas em estratégias pedagógicas que fomentem as competências transversais, a 

reflexão e expressão criativa aplicadas a contextos do mundo real, em atividades práticas 

ou de resolução de problemas, tipicamente associadas ao PC.

Por fim, importar ainda, e uma vez mais aludir, à “Iniciativa Nacional em 

Competências Digitais e.2030”, cuja finalidade é a de aumentar as competências digitais 

em Portugal para se enfrentarem os desafios da sociedade digital, nomeadamente ao 

nível da Cidadania, do Emprego e do Conhecimento, de forma estruturada, nos seus 

cinco eixos originais de ação: Inclusão, Educação, Qualificação, Especialização e 

Investigação (INCoDE.2030, 2017). Sendo uma iniciativa relacionada com a aplicabilidade 

de tecnologias digitais, para além da sua mera utilização, assim exigindo uma mudança de 

mentalidades e a promoção de competências digitais, que possibilitem ao país competir 

tecnologicamente a nível global, poderemos argumentar que a integração do PC no 

currículo é uma excelente forma de atingir tais desígnios.

2.2 PENSAMENTO COMPUTACIONAL NA WIKIPÉDIA LUSÓFONA: UM MAPEAMENTO 

Como antes referido, o presente capítulo dá conta de uma das fases associada à 

formação contínua docente a implementar nos Açores, assumindo, mais especificamente, 

a finalidade de concretizar o mapeamento exploratório de cariz meta-analítico, inspirado 

no MAECC® (CARDOSO, 2007), do artigo da Wikipédia lusófona relativo ao PC, que se 

apresenta na Figura 2 (WIKIPÉDIA, 2022); o artigo e respetiva página foram criados a 9 

de agosto de 2017 por um utilizador, entretanto desativado, de nome Alisson Steffens, 

tendo a sua última atualização ocorrido em 24 de março de 2022, data que tomamos 

como referência para o nosso mapeamento. 
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Figura 2. Artigo e Página do PC na Wikipédia lusófona.

Fonte: WIKIPÉDIA (2022)
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Apesar de, na comunidade académica, o PC ser um tema de crescente interesse 

e desenvolvimento, à data de 24 de março de 2022, observamos que a respetiva página 

na Wikipédia lusófona não continha espaço de discussão ativo, revelando a sua falta de 

dinamização. Por sua vez, o artigo em análise era apoiado em 24 referências, sendo a 

mais recente de 2017; continha 5 ligações externas e versões em 18 línguas diferentes; 

estava organizado em sete secções: Início; Visão Geral; Pensamento computacional no 

ensino fundamental; Recursos sobre pensamento computacional; Críticas; Referências; 

Ligações externas.

Na secção “Início” é utilizada como definição de PC a visão mais recente de 

Jeannette Wing, que explanámos anteriormente, com a ligação a um artigo de um blogue 

bastante detalhado, mas abandonado desde 2014. O processo do PC é descrito como 

um pensamento dividido em três etapas (Análise, Abstração e Automação), comumente 

usado como aproximação às ciências da computação, o que contrasta com a visão mais 

geral e abrangente presente na definição selecionada e referenciada. A secção termina 

com uma breve história do PC, onde é mencionado que Seymour Pappert cunhou o termo, 

porém reconhecendo-se que o PC e os processos que descreve têm raízes mais antigas 

e cimentadas.

Na “Visão Geral”, somos direcionados para uma nova decomposição do processo 

do PC, a partir dos quatro pilares, ou fases, mais comumente utilizados (decomposição, 

reconhecimento de padrões, generalização e algoritmos), sendo o processo resolutivo 

descrito como um processo em que se pretende encontrar uma solução genérica, a qual 

poderá permitir resolver diversas variações do problema inicial. Este processo carece de 

fundamentação, visto que não contém nenhuma referência bibliográfica que fundamente 

aquela divisão; são só indicadas hiperligações para aprofundar o conhecimento relativo a 

duas das quatro etapas, o reconhecimento de padrões e a generalização, sem conduzirem, 

todavia, para páginas relevantes para o efeito.

Na mesma secção, da “Visão Geral”, a história do PC é complementada com a 

referência à sua divulgação, na comunidade da ciência da computação, por Jeannette 

Wing; somos ainda guiados para um dos pontos de contestação trazidos por André 

Raabe, que refuta a eficácia do ensino do PC na sua vertente de programação, referindo 

a essência do Construcionismo, que coloca o aluno como protagonista da sua própria 

aprendizagem. Em nosso entender, esta visão contrastante poderá, aliás deveria até, 

ser melhor introduzida e fundamentada, porquanto os recursos indicados são uma 

apresentação online e o livro “Computação na Educação Básica”, disponível somente 

para aquisição (quando deveria estar acessível, para cumprir com as regras de edição na 

Wikipédia, nomeadamente a da verificação).
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Na secção “Pensamento computacional no ensino fundamental” percebemos a 

forte influência de wikipedistas do Brasil; em Portugal, o ensino fundamental corresponde 

ao ensino básico; é referido que as primeiras integrações do PC no ensino ocorreram 

como uma parte dedicada, específica, das aulas de computação ou como uma parte das 

aulas do currículo CTEM, o que está consonante com o nosso estado da arte, previamente 

sistematizado. É ainda referido, de modo muito breve, que existe apoio para que o PC seja 

lecionado de forma independente, o que é relevador da desatualização do artigo, visto 

que em vários países o PC já consta do respetivo currículo educativo, autonomamente; 

neste âmbito, a Inglaterra assumiu lugar de destaque, por ter oficializado a disciplina 

em setembro de 2014 (CSIZMADIA, et al., 2015). A secção termina com o registo da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Brasil, que estabelece uma ligação entre 

o PC e o Pensamento matemático, como uma das raízes do mesmo, conforme também 

explicitamos anteriormente, no estado da arte que efetuamos. 

Na secção “Recursos sobre pensamento computacional” são disponibilizados 

seis endereços externos, maioritariamente em português, com informação relevante 

para exploração adicional do tema, sendo que um dos links, em inglês (http://www.

legoengineering.com/), já não é alvo de manutenção.

Na secção “Críticas” são referidos os problemas comumente identificados com 

o PC, nomeadamente: a sua definição e aplicação é muito vaga e abrangente, para ser 

possível a sua diferenciação; um enfâse demasiado exagerado na sua promoção pode 

levar a desconsiderar um ensino mais abrangente da ciência; um foco no exercício e 

mecânica de resolução de problemas por parte dos cientistas da computação pode 

traduzir um esquecimento “das implicações sociais, éticas e ambientais da aplicação 

das tecnologias que eles criam.” (WIKIPÉDIA, 2022) Consideramos que as críticas 

apresentadas são válidas e estão sustentadas por referências credíveis.

No final da página o utilizador, para além de visualizar a lista das “Referências” e 

das “Ligações externas”, acede igualmente à informação de que existe uma página num 

Wikilivro sobre tema afim, conforme reproduzimos na figura abaixo.

Figura 3. Referência relativa ao Wikilivros.

Fonte: WIKIPÉDIA (2022)

http://www.legoengineering.com/
http://www.legoengineering.com/
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no enquadramento que convocamos, é possível argumentar que a 

disciplina de pensamento computacional assume como finalidade principal dotar os alunos 

de competências multidisciplinares. Portanto, e para uma plena integração da disciplina 

de PC no currículo, torna-se essencial acautelar que os professores estejam preparados 

para proporcionar uma variedade de situações conducentes à aplicação do PC na sala de 

aula, assim como assegurar que os alunos se impliquem na procura e adoção de um papel 

ativo no seu próprio quotidiano, em particular nas suas aprendizagens. Além disso, e para 

essa plena integração, importa ainda salientar o papel da avaliação, pautando-se pelo 

dinamismo, ao nível do professor, por exemplo, no reconhecimento e na partilha, entre 

outros, dos pontos fortes e dos pontos fracos das atividades propostas e realizadas. O 

mapeamento efetuado e a análise do artigo da Wikipédia lusófona sobre o PC permitem dar 

corpo ao desenho da formação contínua de professores, atuando em escolas açorianas, 

formação que designamos como “O Pensamento Computacional no Ecossistema de 

Escola Digital e Virtual”, constituindo o ponto de partida para a construção de um Wikilivro 

versando a fundamentação teórica do PC, formas de integração no currículo e exploração 

de metodologias de ensino associadas. 

Como antes reconhecemos (COSTA, 2021), qualquer alteração na escola carece 

de um envolvimento dos docentes, pelo que identificamos a necessidade de os dotar 

de competências, tecnológicas e pedagógicas, indutoras de sucesso, sustentabilidade 

e equidade, neste caso, na introdução da nova disciplina de PC no currículo dos Açores. 

A formação docente indicada no parágrafo precedente constituirá um contributo para 

esse efeito; mais perspetivamos que seja coadjuvada pela monitorização da referida 

implementação, nomeadamente através da criação de um Ambiente Virtual Aberto de 

Aprendizagem (AVAA), na aceção de Cardoso & Pestana (2021), na plataforma MediaWiki, 

recorrendo, ainda e como explicitado, ao Wikilivros enquanto elemento central, incluindo 

na direção a uma utopia educativa (CARDOSO, PESTANA, & CASTRELAS, 2021). 
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